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1. Gestão da instalação de sistemas eletroeletrônicos


Visão sistêmica


Planejamento da instalação de sistemas eletroeletrônicos


Equipes de trabalho


Visão sistêmica


Houve um tempo em que os técnicos que atuavam em empresas ficavam concentrados em seus postos de trabalho e nas tarefas específicas que desenvolviam. Não era preciso conhecer o processo de trabalho por inteiro. Isso porque, naquele tempo, a base do processo produtivo era o trabalho repetitivo, focado na execução de tarefas.


Atualmente, com a evolução dos processos de automação, as constantes transformações impostas pela alta competitividade e os novos conceitos de planejamento e gestão nas organizações, um profissional com visão parcial do processo não corresponde mais às necessidades do mundo do trabalho, o qual exige o que se costuma denominar como “visão sistêmica”.


Desenvolvendo uma visão sistêmica


Para desenvolver uma visão sistêmica, devemos aprender a identificar as partes que constituem o todo do processo de trabalho, determinar suas interações e entender o seu funcionamento global.


Você já deve ter percebido que ter visão sistêmica não é simples, pois envolve, além da percepção global, o conhecimento dos detalhes das partes e ainda a identificação das interações entre elas.


Mais ainda, a visão sistêmica deve ter foco nos resultados esperados, uma vez que as decisões e ações serão tomadas de maneira a criar condições favoráveis para que eles sejam alcançados.


Os profissionais que buscam entender globalmente os processos da empresa, desenvolvendo e mantendo uma visão sistêmica, costumam ser excelentes referências para contribuir na melhoria de processos. Veja a seguir um caso que retrata essa condição.




CASOS E RELATOS


Josué da Silva, técnico em Eletroeletrônica formado na década de 1970, trabalha há 25 anos na linha de montagem de uma grande empresa da área eletroeletrônica.


Ele é famoso por se relacionar bem com seus colegas, por isso é um funcionário muito bem-visto na empresa. Josué dedicou toda sua vida profissional a essa empresa, na qual ingressou como estagiário.


Com o passar do tempo, o técnico tornou-se referência como “funcionário-padrão”, ensinando o serviço para quase todos os montadores das linhas de produção nos últimos anos.


Josué sempre é consultado quando a empresa precisa fazer alguma mudança nos processos, não só por ser o funcionário mais antigo, mas principalmente por ter desenvolvido uma visão abrangente de todo o processo produtivo.


Seu sucesso é fruto de muito trabalho e de sua postura proativa, pois está sempre preocupado em buscar novas experiências e conhecimentos, desenvolvendo uma visão sistêmica.





Porém, a percepção de cada parte do todo é individual, pois é moldada pelas experiências e pelos valores de cada pessoa. As experiências e os valores influenciarão na forma como cada um percebe o mundo e, consequentemente, como desenvolve sua visão sistêmica de um processo de trabalho.




FIQUE ALERTA


Se não desenvolvermos uma visão sistêmica com a devida atenção para as questões de segurança, as consequências podem ser fatais! Isto porque a visão sistêmica contribui para a identificação dos riscos e formas de controle e prevenção de acidentes.





Por isso, precisamos desenvolver nossa percepção de modo a focar nos pontos importantes para a execução das atividades do dia a dia na área da Eletroeletrônica, ou seja, devemos desenvolver uma visão sistêmica dessa área.


Para tanto, iniciaremos explicando como funciona a percepção e o que são as ilusões perceptivas.


Percepção e ilusões perceptivas


A percepção é o recurso que nos permite elaborar e interpretar as informações que chegam por meio de nossos sentidos.


A natureza de nossa percepção também é influenciada pelo contexto em que estamos inseridos e tem raízes em experiências passadas e nas expectativas de futuro.


Nesse caso, a percepção é um processo ativo e seletivo, no qual percebemos e internalizamos o mundo de acordo com esse contexto.


O importante é entendermos que cada pessoa percebe o mundo com a sua individualidade própria, de acordo com suas experiências e seus valores particulares.


A fábula da coruja e da águia descrita a seguir ilustra essa relatividade.




Coruja e águia, depois de muita briga, resolveram fazer as pazes.


- Basta de guerra - disse a coruja. O mundo é tão grande, e tolice maior que o mundo é andarmos a comer os filhotes uma da outra.


- Perfeitamente - respondeu a águia. -Também eu não quero outra coisa.


- Nesse caso, combinemos isso: de ora em diante não comerás nunca os meus filhotes.


- Muito bem. Mas como vou distinguir os teus filhotes?


- Coisa fácil. Sempre que encontrares uns borrachos lindos, bem feitinhos de corpo, alegres, cheio de uma graça especial que não existe em filhote de nenhuma outra ave, já sabes, são os meus.


- Está feito! - concluiu a águia.


Dias depois, andando à caça, a águia encontrou um ninho com três monstrengos dentro, que piavam de bico muito aberto.


- Horríveis bichos! - disse ela. Vê-se logo que não são os filhos da coruja.


E comeu-os.


Mas eram os filhos da coruja. Ao regressar à toca a triste mãe chorou amargamente o desastre e foi justar contas com a rainha das aves.


- Quê? - disse esta, admirada. Eram teus filhos aqueles monstreguinhos? Pois, olha, não se pareciam nada com o retrato que deles me fizeste…







Fonte: LOBATO, Monteiro. Fábulas. 20. ed. São Paulo: Brasiliense, s/d.





Esse é um bom exemplo de como a percepção pode ser influenciada por fatores individuais; nesse caso, a afeição da coruja pelos filhos fez com que ela os considerasse os mais bonitos da floresta.


Há outros exemplos que demonstram como as pessoas têm percepções diferentes.


Experimente mostrar a figura seguinte para mais de uma pessoa.
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Figura 1 – Ilusão perceptiva.


Alguns dirão que observam um quadrado com contorno preto, interrompido, cercado por partes de circunferências. Outros dirão que as linhas interrompidas na verdade são arcos.


A tendência de nosso cérebro é de enxergar também outro quadrado, inteiramente branco, com os vértices nos centros das quatro circunferências.


Essas diferenças reforçam o fato de que a percepção é muito particular de cada pessoa.


Veja agora esta outra figura:
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Figura 2 – Tamanho das linhas (setas de Müller-Lyer).


Qual das linhas é maior?


Talvez você tenha pensado ser a que se encontra mais abaixo. Mas saiba que elas são exatamente iguais, só que as setas voltadas para fora dão a ilusão de que a segunda linha de cima para baixo é maior.


Isso é outro exemplo do que chamamos de ilusão perceptiva. Ela ocorre quando nossa percepção é alterada por algum fator que nos induz a uma conclusão errada. No exemplo da figura 2, as setas para fora induzem nossa percepção a acreditar que a segunda linha é maior porque a figura inteira (e não só a linha) ocupa um espaço maior sobre a folha de papel.


Para não cair em armadilhas desse tipo, ao realizarmos uma tarefa, o segredo é treinar a nossa percepção para mantermos o foco nos detalhes que realmente importam.




VOCÊ SABIA?


A palavra “percepção” deriva do termo latino perceptĭo, que se refere à ação de perceber ou percepcionar. Já o termo “percepcionar” significa “receber, por meio de um dos sentidos, as imagens, impressões ou sensações externas, ou compreender e conhecer algo”.





Atenção seletiva e organização perceptiva


Outro fator que influencia na nossa percepção é a atenção seletiva. Imagine que você está em uma sala com várias pessoas conversando ao mesmo tempo. Sua audição está sendo estimulada por dezenas de palavras e vozes diferentes ao mesmo tempo. No entanto, uma voz ou um assunto chama a sua atenção. Imediatamente você procura identificar a fonte de seu interesse. Esse mecanismo natural do nosso cérebro é chamado de atenção seletiva.


Ele nos permite selecionar, entre todos os estímulos que estamos recebendo, apenas aqueles que nos interessam. Ele atua como uma proteção para o nosso consciente, possibilitando que nos concentremos em uma atividade mesmo quando há uma série de ações ocorrendo à nossa volta. Ao mesmo tempo, nosso subconsciente1 está processando os estímulos do ambiente até que percebamos algo que nos interessa ou que nos chame a atenção.


Pessoas com dificuldade de concentração2 não conseguem distinguir os estímulos que chegam aos seus sentidos e manter sua atenção na tarefa que estão realizando. Imagine o que isso pode ocasionar em situações de trabalho que exigem atenção. Assim, devemos praticar o foco da nossa concentração naquilo que precisamos executar.


Por outro lado, nossa percepção é construída por um conjunto de elementos. Por exemplo, se observarmos separadamente as letras:


A O P


É provável que não nos remetam a nada significativo.


Mas, se escrevermos as mesmas letras juntas e nesta ordem:


P A O


Os processos internos, provavelmente, nos remeterão à imagem, ao cheiro, à sensação tátil ou a uma experiência associada ao:
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Figura 3 – Pão.


Os processos mentais que nos permitem fazer essas associações e, com isso, aprender são chamados de organização perceptiva. Eles também são responsáveis pela transposição de conhecimento, que possibilita que ampliemos nossos conhecimentos e nossas compreensões pela aplicação de saberes preexistentes, com a finalidade de construir novas experiências e novos saberes.


É possível que, a esta altura, você tenha se lembrado de outros exemplos envolvendo conceitos relacionados com a percepção. Porém, para entendermos os conceitos de visão sistêmica, precisamos também estudar alguns fundamentos da teoria geral dos sistemas. Acompanhe!


Teoria geral dos sistemas


O entendimento dos fenômenos naturais e suas inter-relações foram muito discutidos no decorrer do tempo, desde o paradigma reducionista3 até a teoria geral dos sistemas, criada em 1950.


De acordo com o paradigma reducionista, os autores das novas teorias sempre buscavam confrontar as teorias antigas mostrando os pontos falhos e insistindo que a nova versão poderia explicar melhor como o mundo funcionava. Porém, a maioria dos pesquisadores considerava somente parte dos fatores, aquela inerente ao próprio objeto de estudo, desprezando a influência do meio.


Em 1950, o biólogo austríaco Karl Ludwig von Bertalanffy criou a teoria geral dos sistemas.


Seu trabalho procurou estabelecer uma teoria interdisciplinar capaz de transpor os problemas exclusivos de cada ciência e proporcionar princípios gerais que serviriam a todas as ciências (Administração, Biologia, Engenharia, Física, Química), permitindo que os estudos de uma área pudessem ser usados nas outras.


Segundo Bertalanffy, um sistema é um todo organizado e unido, composto de duas ou mais partes interdependentes de componentes ou subsistemas, delimitado por fronteiras identificáveis do seu macrossistema.


Os princípios básicos da teoria geral dos sistemas são:




a.a investigação de qualquer parte de um sistema deve ser feita em relação ao todo;


b.o todo é maior que a soma das partes;


c.qualquer sistema deve ser visto como um sistema de informações.





São considerados elementos de um sistema cada uma de suas partes. Por exemplo, no Sistema Solar, os planetas, as luas e os asteroides são elementos. Da mesma forma, se considerarmos o sistema vascular, o coração, as veias e as artérias são elementos.
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Figura 4 – Exemplos de sistemas.




SAIBA MAIS


Se você deseja conhecer mais sobre o criador da teoria geral dos sistemas, Karl Ludwig von Bertalanffy, acesse o site do BCSSS (Bertalanffy Center for the Study of Systems Science), na Áustria: <http://www.bertalanffy.org/bertalanffy/>.





Do ponto de vista dos sistemas administrativos, as definições de sistema e processo são muito similares. Os sistemas são um conjunto de elementos inter-relacionados para gerar algum efeito, já os processos são um grupo de atividades inter-relacionadas para produzir algum produto, serviço ou parte deles.


Dessa forma, podemos entender os sistemas de forma semelhante ao que já conhecemos como processos.
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Figura 5 – Exemplo de uma empresa representada como um sistema.


Mas por que é importante sabermos isso tudo?


A resposta é muito simples: para desenvolvermos atividades de gestão!


Podemos descrever “gestão” como o uso dos recursos humanos, físicos e financeiros disponíveis para gerar produtos ou serviços com base em uma expectativa de valores e resultados e em parâmetros de qualidade e produtividade predefinidos.


Ou seja, a gestão é um processo implementado através de um sistema (de gestão).


Nesse ponto, cabe ressaltar que essa definição não é um consenso. Muitos autores definem “gestão” de forma diferente. No entanto, nas definições há sempre dois elementos comuns: os recursos empregados e os resultados obtidos.


Então, podemos entender que, para fazer uma boa gestão, devemos aplicar os recursos disponíveis com a máxima eficiência, de modo a alcançar os melhores resultados possíveis.




RECAPITULANDO


Neste tópico, vimos como funciona a nossa percepção sobre o mundo que nos cerca e também quais fatores podem influenciá-la.


Estudamos também a importância do desenvolvimento de uma visão sistêmica para o nosso dia a dia e para as atividades de planejamento, as quais só serão bem-sucedidas se percebermos o todo, suas partes e suas inter-relações.


Veremos a seguir, como colocar tudo isso em prática.


Bom estudo!





Planejamento da instalação de sistemas eletroeletrônicos


Você já planejou hoje? Com certeza, mesmo sem se dar conta, já começou a se planejar desde o momento em que acordou, pensando nas atividades que realizaria no decorrer do dia.


Se planejar as atividades mais corriqueiras do dia a dia é essencial, imagine quando se trata do nosso trabalho.


Planejar é dimensionar os recursos e as atividades que serão necessários para desenvolver uma tarefa e alcançar os objetivos propostos. É uma ação importante nos processos de gestão das empresas, pois do planejamento depende o sucesso das atividades. Afinal de contas, desde que o trabalho passou a ser encarado como ciência, no início do século passado, não se admite o uso de empirismo4 na condução das atividades ligadas ao trabalho.


Neste capítulo, veremos como planejar os recursos necessários para as atividades de instalação de sistemas na área de Eletroeletrônica. Porém, antes de começar a tratar especificamente sobre planejamento, vamos introduzir mais uma importante ferramenta de gestão, amplamente utilizada pelas empresas – e você logo saberá o porquê. Estamos falando do ciclo PDCA.


Está pronto? Vamos lá então!


Ciclo PDCA


Idealizado por Walter Andrew Shewhart e amplamente divulgado por William Edwards Deming, dois dos principais estudiosos da gestão da qualidade, o ciclo PDCA é uma ferramenta de desenvolvimento e melhoria de processos que tem como foco a melhoria contínua.


O nome da ferramenta (PDCA) é formado pelas iniciais de palavras oriundas do inglês, as quais indicam fases do ciclo de melhoria contínua:




• P = plan = planejar;


• D = do = executar;


• C = check = verificar;


• A = act = agir.





 


Essa ferramenta é especialmente interessante, pois mostra que a fase de planejamento não se encerra em si mesma; ela inclui as demais etapas e é contínua, já que a última fase do ciclo dá origem ao seu reinício.


Veja o que prevê cada uma dessas fases:




a. planejamento (Plan) – planejar as atividades, propor os resultados a serem alcançados, determinar as variáveis que devem ser monitoradas para acompanhar a execução das tarefas e alcançar os resultados previstos;


b. execução (Do) – executar as tarefas e monitorar as variáveis de referência para analisar se os resultados planejados serão alcançados;


c. verificação (Check) – comparar os dados obtidos com os dados esperados;


d. ação (Act) – prever as possíveis melhorias de processo identificadas e aplicá-las em uma nova fase de planejamento, reiniciando o ciclo.
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Figura 6 – Esquema visual do ciclo PDCA.


Para que essa ferramenta funcione, é necessário que todas as fases do ciclo sejam respeitadas e realizadas.


Sem metas a serem atingidas ou variáveis a serem monitoradas, não haverá fases de verificação e ação. Dessa forma, também não será possível obter a melhoria contínua do processo e dos resultados.


Se não houver monitoramento durante a execução, o efeito será o mesmo. As fases de verificação e ação são complementares e dependem dos dados obtidos no monitoramento da execução.


Se monitorarmos o processo, mas não compararmos os dados com os resultados previstos, também não poderemos propor as ações de melhoria.


Por fim, sem propostas de melhoria para o processo, mesmo depois de monitorar e analisar os resultados, não haverá evolução, uma vez que a melhoria é demonstrada através de resultados mais eficientes das ações após o replanejamento.


Cabe ressaltar que, mesmo que os resultados previstos sejam alcançados, ações de melhoria ainda podem ser adotadas para garantir o aumento da eficiência dos processos. É importante considerar que a busca pela melhoria contínua não deve ser uma obsessão, mas, sim, uma ferramenta para aumentar a eficiência dos processos.


Em alguns momentos, para obtermos melhorias significativas, precisaremos adotar ações que podem não ser viáveis do ponto de vista técnico e/ou econômico, como, por exemplo, a compra de uma nova máquina ou a adoção de mudanças significativas no sistema de produção. A implementação da melhoria proposta, nesse caso, poderia inviabilizar a continuidade das atividades da empresa.


Importância do planejamento


Para que você entenda a importância do planejamento, vamos começar com uma pequena estória.




Tudo começou com um belo final de semana de pescaria entre amigos, em alto-mar, a 200 milhas da costa. Os amigos enfrentaram no final do sábado uma tempestade que danificou seriamente o barco, destruindo o rádio e os sistemas de localização e navegação.


Os náufragos descobriram que, apesar de todos esses problemas, havia ainda alguma água e comida disponíveis a bordo.


Um deles pensou: “Se fizermos a coisa certa, poderemos nos salvar”.


Fez um planejamento do uso da água e da comida, criou um sistema que coletava a água da chuva para manter as reservas. Improvisou alguns remos e um leme precários. Por dias observou o movimento das águas ao seu redor e, só então, decidiu que rumo tomar.


Porém, apesar de todos os seus esforços, eles foram encontrados a 300 milhas do continente, algumas semanas depois, sem vida.


Em que ponto do planejamento eles erraram?


O uso dos recursos foi um dos pontos positivos.


A criatividade ao construir o sistema de coleta d’água, a adaptação do leme e dos remos também.


Observar as correntes permitiu uma enorme economia de esforços no sentido de remar “a favor da correnteza”, e não contra ela.


O erro foi não observar o Sol e as estrelas, para determinar qual a posição de partida. Esse fator foi essencial, pois, à medida que os náufragos remavam, estavam se afastando da terra, que já não estava mais à vista.


Um detalhe não considerado no plano acabou selando o trágico destino dos amigos!
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Figura 7 – Um pequeno erro de estratégia com uma consequência fatal.


Essa estória demonstra a importância de considerarmos todos os fatores possíveis ao planejarmos a solução para algum problema. Nenhuma ação deve ser desenvolvida sem um planejamento prévio. No ambiente das empresas, não planejar as ações, além de ser muito mal visto, invariavelmente conduz a situações desagradáveis, tais como não atender aos prazos previstos ou começar o trabalho sem todos os recursos necessários.


Sem planejamento, como saberemos se os recursos serão adequados ou suficientes?


Como gerenciaremos sua aplicação? Como saberemos se os objetivos serão alcançados se não determinamos as etapas a serem superadas? Essas são questões vitais para as empresas.


É importante levar em conta que o uso dos recursos deve estar sempre vinculado aos resultados esperados e alcançados. A confiança colocada no gestor estará ligada aos resultados por ele alcançados, além, é claro, de suas competências pessoais.


Gestores que alcançam resultados sem o uso de ações bem planejadas não duram muito em qualquer tipo de empresa! Resultados que são fruto do acaso ou, se preferir, da sorte, não perduram. Dessa forma, o planejamento deverá ser uma atividade constante na gestão de qualquer processo.


Você, como instalador de sistemas eletroeletrônicos, deverá também planejar suas ações, e o primeiro passo é determinar quais são as atividades e qual a sequência em que serão executadas. Veja a seguir:
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Figura 8 – Fatores necessários para elaborar um planejamento.




CASOS E RELATOS


Uma equipe de instalação recebeu a ordem de serviço para instalar um ramal de ligação de energia. Como os profissionais já tinham muita prática na realização dessa tarefa, não se preocuparam em planejar as atividades, relacionando as ferramentas e os equipamentos que usariam nessa atividade.
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